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Abril

19 -  D. — )$< P a s c h o a  d a  R e- 
s u r r e i ç Ão - S .  Leão 
IX. papa.

20— S. — S. Su lp ic io .— Stã.
Ignr ' de Monte-* 
pul. ia:io.

21- - T._ -  S. Anselmo, conf.
Pout.

22 -  Q. - -  S. Sotero . e S. Gaio 
pap as  e Mart.

23— Q. — S. Jorge, Martv 
04 ,— s .  — S. Piei de S igm a- 

ringa, MarL 
2 5 — S. — S. Marcos, Eváng.

L ad a in h a  dos S a n ­
tos e procissão, 

og _  o . — Dom. de Paschoela 
N. S. do Bom Gon- 
selho. S. Cleto e S. 
Marcellino p. Mart.

\i u a

E P X S T O & A  © O  © I A

(L Gorinthios, V. 7 8)
Meus Irm ãos, puriricae-vos do 

vellio fermento, pa ra  que  se- 
ja e s  um a massa in te iram en te  
nova como sois pães a z y m o s : 
porque Je su s  Chrislo  foi immo. 
lado por am or de nòs, e l le q u e  
é a  n o ssa  Paschoa.

Por isso, ce lebrem os a festa, 
n ão  com o velho fermento, 
d a  malicia e da  corrupção, m as  
com os pães azymos da since ' 
r id ad e  e da verdade.

EXPLIGAÇAO
Q uando o Apostolo S. Paulo  

escreveu -esta ca r ta  um grande 
escandalo re inava  en tre  os chris- 
tão s  de Gorintho. Um hom em  
rico, poderoso, influente e sabio 
m uito  estimado, p ra ticava  pu­
blicam ente um a especie de fe r-  
nicação desconhecida a té  dos 
pagãos, diz o m esm o apostolo. 
Ninguém se a trev ia  a r e p r e h e i r  
del-o.

Sabendo  disso, o Apostolo in-_ 
dignado, m andou aos Gorin th ios  
que,sem  demora, excom m ungas- 
sem 0 hom em  e se afastassem  
delle, afin. de que  a  hurniliação 
que havia  assim  de padecer s e r ­
visse-lhe p a ra  a  salvação de sua 
anTia.

Duas razões  gu iavam  o Apos* 
tolo nesse  acto de severidade  e 
de ju s t iç a .

I a— O perigo de perversão  paru 
os o u t ro s  :

«Não sabns, d  ~:a elle, que um  
« pouco de fermento corrompe toda  
« a m assa  ?» Com effeito, b as ta  
um iriáu exemplo para in t ro d u ­
zir a  corrupção nos costum es 
de toda um a sociedade.

2a—A proxim idade da festa 
da  Paschoa.

Desejava o Apostolo que aquel* 
Ia g rande festa fosse ce lebrada  
com toda  a  pureza e san tidade  
"possível. Pedia  pois, quo os 
Gorin th ios expulsassem  o escan­
daloso com o m esm o cuidado 
que  e s  Ju d eu s  lançavam  tora  o 
ferm ento  do an n o  an ter io r  e 
lim pavam  sua a casas á  ap p ro -  
x im ação  da festa de paschoa. 
«Purificae-vos do velho ferm en to  
p a ra  que seja is u m a  m assa  inte/h' 
ramente novoj, segundo o espirito 
de Ghristo que fo i immolado por 
amor de nós.»-~Q velho fermen­

to aqui, no pensam en to  do A- 
postolo, erá  aquclle hom em  que, 
apezar  de ?ser baptisado, vivia, 
segundo  as  paixões do velho 
hom em  como si fosse a in d a  p a ­
gão.

A Igreja ap o d e ra -se  ho je  das 
palavras  do Apostolo e as  d ir i­
ge a  todos os ' fieis que pel 
p asch o a  da  R esurre ição  devem 
sen ta r -se  á  m esa S ag rada  para  
G om m ungar ao corpo.ao sangue, 
á  a lm a e d iv indade de Je su s  
Ghristo. Desejando que  todos 
com prehendam  e aproveitem  a 
grandeza deste  acto p a ra  que 
levem desde en tão  um a vida 
nova, toda  s im ilhan te  á de Je ­
sus, ella ap o n ta  o verdadeiro  
velho ferm ento  que  são o pec- 
cado e os seus resíduos, e,por 
su a  vez, m a n d a  que  o tirem  e 
lancem tora sem hesitação  ne tr  
hum a.

«Meus Irm ãos . purificae-vos do 
velho fermento  que  é o peccado 
e seus  resíduos, p a ra  que sejaes 
um a■ m assa inteiram ente nova , 
d igna do vosso baptism o, d igna 
de receber a  Jesus Chrislo que 
fo i immolado por nós para ser a  
nossa Paschoa .»

Seja pois a vossa conversão, 
sincera  e sem diss im ulação , so­
brena tu ra l  e não por motivos 
hum anos, por interesse, avareza  
ou am bição. A rranca i de vossa 
alm a e de vosso coração a té  a } 
so m b ra  do orgulho e da  vaidade, 
do odio e do rancor,  da  inveja 
e da murriiuração, da  im pureza 
e dos m áus  desejos, da  avareza 
e da  cólera. Pois  convem  que 
celebremos a Paschoa: no espirito 
de sinceridade e de verdade e não 
com o fermento da m alicia e da 
corrupção. Porque. si u m  pouco 
de fermento basta, pa ra  corrom­
per toda- a massa, m uito  mais 
facilmente o res iduo  d ’um a p a i ­
xão  incom pletam ente  apagada 
póde d e s tru ir  e an iqu il la r  lodo 
o m erito  d ’um a conversão, que j 
deve sei- d u ra d o u ra  e efficaz.

«Puriíicae vos pois do velho 
fermento.»

Expurga te vetus ferm entam , ut 
sitis nova conspérsio.

C O U T A  &9TTE
Henrique VIII, rei de Inglaterra,

0 mais rico e poderoso do seu tem­
po, estabeleceu 0 protestantismo 
como religião ofticial nos seus Es­
tados.

De seis mulheres com quem foi 
casado, quasi t >das subiram ao 
patibulo por ordem delle.

Não se podendo vingar do Car­
deal Reginaldo Pole, que lhe tinha 
lançado a excommunhão. mandou 
subir 30 cadafalso a mãe deste, 
senhora de oitenta annos. e bera 
assim todos os, amigos delle.

Nas imagens c nos tumulos que 
encerravam cinza9 venoranda. em 
tudo isto se concentrou 0 maior 
furor do monarcha.

No norte do paiz 0 p^vo suble- 
vou-se contra a suppressão das 
ordens religiosas, e 0 rei mandou 
suppííciar todos us padres vestidos 
com os seus hábitos.

Todos quo se mostrassem hostis 
á reforma protestante pagavam no 
cadafalso, com a vida. a sua dedi­
cação. A sua sede de sangue pare­
cia infinita, pois que ainda no leito 
da morte ordenou a execução do 
oatholico duque de Norfolk e seu 
filho o conde Surroy. Henrique VIII 
fez-se horoé nn crime. Vicente de 
Paulo, urn pobre padre, o pae das 
creancinhas, fez-se heroé na virtu­
de.

Emquanto Henrique sacrificou a 
humanidade para satisfazer as suas 
paixões, Vicente de Paulo sacrifl- 
cou-se a si proprio para attenuar 
os soffrimentos da mòsma humani­
dade.

A sua estada nas galès de Mar­
selha é a auréola mais brilhante da 
sua vida ; para minorar a sorte de 
uma familia, tomou sobre si a 
grilheta de um forçado.

Fundador de innumeros estabe­
lecimentos de caridade para os pobres 
e desvalidos, foi um verdadeiro

imitador do martyr do Golgotha, 
que cm toda a sua vida tudo fez 
pela caridade.

A memória do Henrique inspira- 
1108 despreso e compaixão ; a do 
Vicente de Paulo, que tem por co­
roa o seu constante amor ao pro- 
xiruo e as bençams solennes de todas 
as gerações, inspira-nos amor e vir’ 
tudo. Em Henrique vemos a per­
sonificação do crime e da ignomí­
nia. Em Vicente de Paulo, a per­
sonificação da fé, do amor e da 
caridade.

N. B. Ao ler estas linhas, não 
faltarão homens para aceusar ainda 
9 Igreja 0 a Inquisição : tão gran­
de ó 0 seu amor á verdade e á 
justiça !. . .

Resurrexit
O facto da resurre ição  de Je su s  

consti tu indo  o dogm a fu n d a m e n ­
tal da  religião christâ ,  o dogma 
em que  b a se a -se  tó d a  a  nosssa  
fé, toda a nossa  esperança, to d a  
a  nossa  piedade, foi a ta c ad o  e 
negado desde o principio por 
Iodos os adve rsá r io s  da  religião, 
e u l t im am en te  pelos M odernis­
tas  que  o P a p a  P io  X acaba  de 
condem nar.

G um pre pois, p a ra  defender 
e fortalecer a fé n as  almas, que 
o m esm o seja exposto  como se 
deu e acom panhado  das  re spos­
tas  que  .convem  fazer ás  objec- 
ções dos inimigos de nossa  san ta  
religião.

A cham os num  livrinho p re -  
ciosissimo in t i tu lad o  Gethsemani 
(1), escripto pelo Gonego VVeber, 
de Nancy, es te  trabalho, mui,to 
bem feito.

Com devida venia, o t ra s la ­
dam os para  as  nossas  co lum nas 
para  a. edificação de nossos 
am ados  leitores.

«A h is to r ia  de um  g ran d e  
hom em  (diz o P. D idon) te rm ina  

‘ no tum ulo . Entra, pela m orte  
n ’um  m undo  invisível q u e  nos 
é fechado. Não o vemos mais, 
não o ouvim os mais, d ’elle não 
res tam , com  a su a  lem brança ,  
senão  os seus  dicipuíos, as  suas  
d ou trinas ,  as  suas  instituições, 
as  suas  ob ras  e a acção secreta  
do seu  espirito  im m orta l.  Mas, 
ass im  como a  origem de Je su s  
não se assem elha  á  nossa, assim  
a  sua m orte  não se assem elha 
á  nossa morte.

J e su s  m orto  e sepultado, 
as  s an ta s  m ulheres,  chorando, 
reg ressa ram  a  Jerusa lem , não  
tendo  ou tro  pensam ento  senão  
h o n ra r  a  seu Mestre a té  n a  m o r ­
te. Maria Magd-alena, Maria, a 
m ãe de Thiago, e Salomé, na  
ta rde  do S abbado, depois  do 
por do Sol. co m pra ram  perfum es 
para, o d ia  seguinte, irem  e s -  
palhal-os  sobre o corpo de Jesus.

No dia seguinte, que ch a m a­
mos domingo, d ir ig iram -se  para  
o Golgotha levando os a ro m as  
p reparados  11a  vespera.

Pelo cam inho, diziam en tre  
si :— «quem a fastará  a  p ed ra d a  
entrada do tum ulo  ?»

N enhum a d ’ellas im aginava o 
a c o n t e c i m e n t o  ex trao rd inário  
que  se t in h a  passado, no p ro ­
prio m om ento  em que sah iam  
de B ethania .

Um anjo  resp landecen te  de 
luz, ba ix á ra  do céu, a r re d á ra  a 
pedra, que fechava a  en tra d a  do 
tum ulo , e a s se n tá ra - se  em cima, 
emquant.o um trem o r  de te r ra  
ag itava  a  m o n tan h a  da  crucifi- 
xão. T om ados  de espan to  os 
g u a rd as  cah iram  como fu lm ina­
dos,; levan tando-se  depois, fu ­
g iram  para Jerusa lem  e con ta­
ram  aos príncipes dos sac e rd o ­
tes o que acabava de succeder. 
Após deliberação  do conselho 
dos anciãos, convieram  que  se 
d ar ia  d inheiro  aos guardas , para  
que publicassem  que  os Apos- 
tolos ap ro v e i ta ram -se  do seu 
somno, pa ra  fu r ta rem  o corpo 
de seu Mestre.

E n tre tan to ,N osso  S en h o r  mos- 
t rá ra -se  prim eiijam ente á  su a

s a n ta  Mãe, ém seguida a  Mag- 
dalena, á s  p iedosas m ulheres  
q u e  lhe  hav iam  prodigalisado  os 
ú ltim os cu id ad o s ;  a  Pedro, a 
João, aos  d iscípulos d ^ m tn a ü s ,  
aos  aposto los  reunidos.

D uran te  q u a re n ta  dias, passou  
en tre  os  seus, acabando  de ins* 
t ru i l-o s  e edifical-os. E após  te r -  
se en tre t id o  com m ais  de q u in ­
h en tos  lieis reunidos, voltou a 
seu Pai em presença  de seus  
A posto los e d u m  g ran d e  num ero  
de discipulos.

T al é a  n a r ração  ab rev iada  
do es tu p en d o  e m aravilhoso  pro ' 
digio que  coroou o doloroso d r a ­
m a da Paixão  de Jesu s  N azare­
no.

S erá  um D eüs ou um hom em  
que  soffreu e m orreu  ? !

Si foi ap e n as  um  hom em , tudo  
ac ab o u -se  no cum e de G o lgo tha  
e a  h u m an id ad e  n ad a  m ais deve 
a s  su as  cinzas : pois soffreu o 
ju s to  castigo  de su a  im postura. 
Mas, si é um Deus, é preciso 
que  todo  o un iverso  o saiba, 
afim de p ag a r- lh e  o t r ib u to  de 
seu  reconhec im ento  e de suas  
adorações.

Ora, u m  Deus não  pod ia  dar 
um íe s t im u n h o  m ais bri lhan te ,  
m ais  evidente, m ais  decisivo de 
s u a  d invidade, que  re su sc i ta r -  
se por si mesrpo.

T o d a v a q u es tão  es tá  em saber  
si re a lm en te  Jesus  G hristo  sah iu  
do sepu lchro  vencedor da  morte, 
como form alm ente  • p red issera  
em d iv e rsa ^ c i r im m s ta n c ia s .

Os Jucjeus negam, os A posto ­
los affirmam, e dezenove sécu ­
los de chr is t ian ism o  su s te n ta m  
esse' dogm a de nossa  s a n ta  dô-

*
*  *

R efu tem os prim eiro  as  objec- 
ções dos Judeus,

Dizem que  os A postolos de 
Jesu s  fu r ta ram  seu corpo, em ­
q u an to  os g u a rd as  dorm iam .

«Si vossos guardas  dorm iam » 
«responde S an to  Agostinho, não 
«puderam  ver o q u e  se passou  D 
Um  hom em  que  dorme, póde 
sonhar ,  porém  não  vê o q u e  se 
faz a seu  lado, e a in d a  menos, 
affirmar o que  se passou.

'Alem disso, póde-se  su p p ô r 
que  um  corpo m ili tar  inclusive 
a  sen tineila  se en tregasse  ao 
som no q u an d o  encarregado  d u ­
m a vigilancia tão im p o rtan te  ?! 1

P o d e-se  su p p ô r  que  o som no 
dos g u a rd as  fosse tão  p rofundo  
que  o ru ido  dos passos e o ro lar  
(la enorm e pedra  que  fechava o 
sepulchro  não  os ten h a  d e s p e r  
tado  ? 1

E ’ im possível a d m it t i r  sem e­
lh an te  supposição. Não in s is ta ­
m os !...

C onhecem os o rigor da  discipli* 
11a m ili ta r .re la tivam ente  aos sol* 
d ados  de sentineila. No exercito  
rom ano, aquelle  que cedia ao 
som no,era  punido  de morte. E n ­
tre ta n to ,q u e  vêmos? E m  vez de 
p agar  com a v ida  su a  pre tend i ' 
da  negligencia, esses g u a rd as  
são pagos para  affirm ar que 
d orm iam  !! !  A m en t i ra  não pode 
con trad ize r-se  d u m a  m an e ira  
m ais ev idente  1! 1

*  *

A dm ittam os que  não  d o r ­
miam ; que  d izem  ? Os Apostolos 
v ieram com arm as, e os so lda­
dos não poderam  r e s i s t i r á  vio­
lência do ataque.

Gomo ! os Apostolos ? ! esque-  
ce ram -se  en tão  que h á  apenas  
tres dias, Pedro , o seu chefe, o 
m ais a rden te  dos doze es trem e­
ceu an te  u m a  criada, e negou 
a  seu Mestre por t re s  vezes ? !

E squeceram -se  que,sem  a m e a ­
ça a lgum a da. p a r te  dos Judeus ,  
fugiram  todos a  excepção de 
um e esconderam  se d u ra n te  
a P a ix ã o ? !  E o usarão  d izer-nos 
que  esse renegado, esses hom ens 
püsillanim es, que  cobardem en- 
te, ab an d o n aram  seu Bemfeitor 
e seu  Pai q u an d o  ainda vivia, 
exporiam -se  tem era r iam en te  á 
m orte  p a ra  fu r ta r  seu cádaver ? I

D e v e rá s ! M udaram  e x tra o rd in a ­
riam ente .

Mas, q u em  sabe, co m p ra ram  
a d inheiro  o silencio e a  cum ­
plicidade dos g u a r d a s ? !

E ntão ,  esse d in h e iro  on d e  o 
te r iam  encon trado  ? P o b res  ho­
m ens  vivendo a p e n as  com o 
frueto  de su a  p e s c a ; um  dia 
foi preeizo que  0 S a lvador iizesse 
um m ilagre  p a ra  sa ld a r  suas  
m o d es ta s  contribuições. E q u e ­
re r iam  que pudessem  reu n ir  um a 
som  ma avu ltada ,  p a ra  co m pra r  
a consciência dos so ldados  ro­
m a n o s ? !  Um só d en tre  elles 
não  se revoltou co n tra  sem e­
lhan te  traííco ? E to d o s  p u d e ram  
e scap a r  da  m orte  m erecida  pela 
sua t rah íção  ? !

E ’ preciso convir que- não  se 
póde ad m it t i r  a  explicação dos 
J u d e u s  sem  lopar com um a 
i r ion  t a r i  h a  d ’im possibilidades, 
sem  d ep a ra r  com absu rdos,  sem 
con trad izer im p ru d en tem en te  ao 
m elhor e ao m ais vu lgar bom 
senso.

** *
R es ta -n o s  o te s tem u n h o  dos 

Apostolos que  n o s  asseveram  a 
resurre ição  de J e s u s  Ghristo.

D everem os d a r  cred ito  a  es ta  
afflrmação ? in d u b itav e lm en te ,  
pois, o desapparecim ento  de 
Jesus-G hris to  de seu tu m ulo ,não  
póde ser explicado de o u tro  
modo. P o d e r íam o s  pôr term o a  
e s tas  ob jecçõ ese  concluir logi­
cam ente  que houve milagre. 
E n t re ta n to  p a ra  ter u m a  s u p e -  
ra b u n d an c ia  de dem onstrações, 
exam inem os o valor 
t im unho .

S em  negar a  mrtijmj 
Rosso d e iM f -de c r ê f   ̂
d è '  frbftiens que. de ui 
es tão  perfe itam ente  conhecedo­
res do que  affirmam, e, de o u tro  
lado, não  p rocu ram  illudir mi­
n h a  boa  f é . . . .  que, n u m a  pa­
lavra, nem  enganados, nem en ­
ganadores .

Ora, os  A postolos te r - se - ião  
deixado en g an a r  ?! Longe disto, 
achavam -se ,  d ispostos  a não 
crêr. Só depois de m u ita s  re­
s is tências  e, direi m esmo, q u as i  
depois de o u t ra s  r.epugnancias, 
é que  ren d e ram  se á  ev idencia 
do prodigio.

Ainda que Je su s  lhes houvesse  
d ito  que  re susc i ta r ia  no terceiro- 
dia, to m ara m  por sonho, por 
delirio a n ar ração  deM ag d a ien a  
e d as  s an ta s  m u lheres .ás  quaes 
o div ino Mestre appa reeéra .— Os 
d isc ipulos  de E u im au s  a n n im -  
ciam lhes  o mesm o,e osApostolos 
não se cónvecem.— J e su s  m o s -  
t ra -se  n u m a  de su as  reu n iõ es  
e duv idam  ainda. Eoi m is té r  
que  o S alvador com esse com  
élles,e se fizesse tocar  com s u a s  
propria^s m ãos  p a ra  couvencel-  
os que  não  era  11111 p h a n ta s m a  
im agina iio—Mas um  delles a -  
chase  ausente . A su a  volta  
os dez outros, rad iap te s  de 
alegria, con tam  lhe o q u e  se  
p a s s o u : «Não acreditare i» re s ­
ponde  Thom é, «si eu  n ã o  v ir 
«em su as  m ãos  e em seus pés o 
«signal dos cravos, si n ão  puzer  
«0 dedo em suas  feridas, e a 
«mão 11a chaga do lado.»

Pouco  dpois, J e s n s  m o s tra -se  
de n o v o . . . .  T hom é ach a  se  p re -  
zente. «Vem», d iz-lhe  o Salvador, 
«m ette o dedo n as  feridas d o s  
«cravos e a  m ão 11a  chaga  de 
«meu lado, e não  seja incrédulo  
«mas fiel.» Só en tão  é que  T h o ­
mé,vencido pela^força da  e v id e n ­
cia, ealie aos pés do seu Mestre 
e e x c la m a : «Meu S en h o r  e m eu  
D eus !»

E n tre ta n to  por q u a re n ta  d ias  
ren o v am -se  essas  ap p a riçõ es ,  
o ra  no Genaculo ; o ra  n a s  m a r ­
gens dos lagos, o ra  n as  e s t ra d as  
publicas, o ra  no cimo das m o n -  
to n h a s  da  J u d é a  e da Galilea. 
E não  foi em segredo que  e s ta s  
m anifestações se deram .M ais de 
q u in h en to s  d iscipulos p u d e ram  
vêr  ̂e ou v ir  o divino R èsuscitado .

Escu tem os S. João  re u n in d o  
toda a, energia  do te s tem u n h o  
para  dizer ao universo .- « 0  q u e
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«affirmamos do Verbo, o vimos 
«o ouvim os, no ssas  m ãos  o pal- 
«param  de mil modos. S nos 
« tes tem unhas  que  come e 
«bebemos com elle apòs  sua 
resurreição.»

G onfessem ol-o jam ais  verdade 
a lgum a foi m elhor dem onstrada .  
De certo  essas  te s te m u n h a s  c o ­
nhecem  perfe itam ente  o que
dizem : Mas são  s inceras  ? 1 

** *
Os Apostolos n ão  se deixaram  

enganar,  é incontestáve l,  porém, 
não  tem  procurado  en g a n a r -  
n o s ? !

Sem  duvida, os A postolos não  
eram  sem defeitos : t in h a m  u m a  
intelligencia grosseira, u m a  fé 
vascillante,um  coração estreito; 
e ram  invejosos e t im idos  a té  á 
c o b a rd ia ; porém, n ã o  o b s tan te  
essas imperfeições, e ram  francos.
A sua p rópr ia  conduc ta  nos 
'evela esses defeitos. P reg a ram  
sempre a verdade, a in d a  q u an d o  
con tras tasse  com seu carac ter  
e proceder.

E para  convencerm o-nos  d is -  
o, é b a s ta n te  ler a lg u m as  pa - 
inas dos san tos  Evangelhos, 
íingueni pois tem o direito  de 
uspeita r  su a  s inceridade.

Além disto, não  se m en te  sem 
aotivo e sem te r  em m ira algum 

.nteresse ou a lgum a vantagem....  
Ora, que in teresse  podiam  ter 
os  Apostolos, p ro c lam an d o  a 
p re te n d id a  re su rre ição  de seu 
M es tre !!  A pobreza, os opp ro -  
b rios .as  fadigas, a perseguição, 
as correntes, o m a r ty r io : eis 
Tido q u an to  esperavam , e sab e -  
(íos que  su as  e sp e ran ças  não 
Dram m allogradas. Seria  pois 
•ara p ro p ag a r  um a fabula, ou 
ma im p o s tu ra  q u e  e n t re g a ra m  
e a  essa  v ida de t r ib u laçõ es  e 
l iserias  der ram an d o  seu  san g u e  
os m ais horr íve is  supp lic ios  ? !
V no tável que  no h o rro r  d a s  
o rturas ,  n en h u m  len h a  se re -  
ac tado  e ha ja  d en unc iado  o 
m b u s te  de seus  cúm plices ? si 
ss im  fosse,esses hom ens  ser iam  
■s m aiores  m en tirosos  que  se 
enfiam  en con trado  no m u n d o !!!

R econheçam os pois, (pie não  
5 possivel p ro v a r  melfior a  sin­
ceridade de seu  te s tem u n h o  e 
l igam os com P a s c a l : «Creio de 
tbótti g rado  / m  te s te m u n h a s  
*que não  ‘h e s i tam  d a r  o, v ida   ̂
<páraxasse g u ra r  o q u e  dizem.»

** *
Creio o dogm a da R esu rre i­

ção de N. S. J e su s  Ch ;slo. 
Creio, sem  hes i ta r  com os os-  
tolos, cuja pa lav ra  me o ece 
invencíveis  g a ran t ia s .  P o rém  
creio sob re tudo  com  D eus  que 
te s tem u n h o u  a l tam en te  por p ro ­
dígios positivos e irre futáveis  
que  per tencem  á  h is to r ia  e d e ­
safiam todos os a taq u e s  da  cri­
t ica a  m ais iniqua.

Greio o dogm a da R esurre ição  
com todos os m o rto s  resusc i-  
tados, com todos  os enferm os 
po r  D eus curados, com todos 
os infiéis convertidos, com  todos, 
o s  ph ilosophos e todos os sabios 
convencidos, com / os Gesares 
constrang idos  a  p r o s t r a r s e  an te  
a  Gruz do  F ilho  de Deus, com 
a s  nações regeneradas  no s a n ­
gue do Calvario.

Greio esse dogm a com os 
m ilhões de m arty res  que  con­
fessam -no  nas  cfiammas, e sob 
o glaudio dos algozes. G reio-o  
com todos  os d o u to res  da  S an ta  
Igreja, cujo genio g loriou-se  
d u m a  fé so lidam ente  es tab e le ­
cida.

Greio-o com todos os séculos 
que repetirão  um  ao ou tro  até  
o ultimo, esta poderosa  e im ­
m o rta l  aiíirmação de nosso  Gre- 
d o :

R esusc i tou  ao terceiro  d i a ! 
E t  re su rrex it  te r t ia  die.»
Sim, creio a resurreição de 

N. S. J e su s  Ghristo  F ilho  de 
D eus  e de Maria, que  desceu do 
Geu, soffreu e m orreu  sob P o n -  
cio P ila tos.  Greio como o p rc -  
sagio infallivel de m in h a  p rop r iá  
re su rre ição  e o fundam ento  de 
m in h as  e ie rnas  esperanças .

(1) Gethaemani ao Golgotha, por A. 
W eber ,  L iv ra r ia  Zechet Fila, Braino-le 
Conte-(Belgiquey

F A U S X O S O  & W -
E S IV E R S ^ K tO »

Passou-se no dia 14 do corren­
te o anniversario da solemno en­
trada na Cathedral de S. Paulo, do 
illustrado e virtuoso D. Duarte Leo­
poldo, então Bispo Diocesano, hoje 
Arcebispo desta Archidiocese. pela 
qual tauto e tanto tem trabalhado.

Ao nosso amado e virtuoso Pre­
lado, bem como ao Cabido desta 
Archidiocese, por esse faustoso acon­
tecimento. enviamos as nossas sin­
ceras felicitações.

Pelo IHiindo Calholico
R ò m a

Muitos bispos de França e de 
varias outras nações estão em Roma 
onde foram para assistir as festas 
de S. Josè, onomástico do Papa 
Pio X.

— Por um decreto de 17 de Março 
a Congregação do Jnde#,condemnou 
os livros seguintes :

L a  crise mor ale des temps non- 
veaux, por Paido fíi& ea ú :

La Réform e inteüectuelle 
Le Clergé et la liberté de Ven- 

seignement.
Les saints,successeurcs de d ieux  

-L e  miracle et la critique histo- 
rique  i

Le miracle et la critique scien-j 
ti fique por M. Saint- Y ves.

L ’absolutisme episcopal en la 
Republica M exicana, por François 
Regia Planchet.

Emfira, o Program m a Moder­
nista

F rança
O movimento dos congressos dio­

cesanos continua por toda a Fran­
ça, dando um impulso maravilhoso ' 
a organisação religiosa e politica' 
dos c-atholicos (

— As conferências io  Padre Jan- 
vier em Notre-Dame de Paris são 
cada vez mais concorridas. O illustre 
orador trata do peccado, mostrando 
os estragos que faz ás almas, á 
familia e ú sociedade.

—Em Angers a Associação, «La  
Jeunesse catholique* acaba de ce­
lebrar com ares de triumpho sem 
egual, seu vigésimo congresso an- 
nual.—Em 1887‘ essa associação 
mal contava quarenta grupos ti­
midos, hoje são dois mil os grupos 
espalhados por toda a França,

O Conde de Mun que foi o fun- 
lador e o mentor dessa bella obra, 
explica a razão desse extraordinário 
progresso : é porque a Jeunesse 
Catholique,mostreu-se sempre frarv  
camente catholica e sinceramente 
social

Áustria
Os catholicos resistem fortemente 

á invasão do anticlericalismo c do 
modernismo na Áustria.

Ultimamente o Dr. Wahrmubd 
professor na Universidade catholica 
de Innsbrück, publicou em folheto 
uma conferência feita por elle sobre 
«a maneira de conceber ao mundo 
«segundo os catholicos e segundo 
«a sciencia», na qual blasphemára 
a Deus, a Eucharistia e a  Immacu- 
lada Conceição. Esta manifestação 
modernista levantou em todo o 
Tyrol unia emoção que explodiu em 
protestos|grandiosos. Aos 15 de março 
pp. tres grandes reuniões tiveram 
lugar em Innsbrück: uma de es­
tudantes e as duas outras de popu­
lares.

O procurador geral de Yienna 
ordenou que o folheto fosse confis- 
eado, e autor processado. Os amr 
gos do dr. Wahrmund protestaram 
até no parlamento., Um deputado 
socialista tendo, na occasião, ata­
cado a Santa Sé, que interviéra por 
seu Nuncio Monsenhor Granito de 
Belmonte, recebeu a merecida respos­
ta do deputado catholico, sr. Conci. 
«A Santa Sè, disse, não tem do- 
«minio territorial, mas sim uma 
«influencia religiosa e moral no 
«mundo inteiro -.quando os interesses 
«religiosos são desrespeitados, o 
«representante do Papa tem direito 
«de íallar.»

O governo approvou estas palavras 
o condemnou o professor.

Inglaterra  
Esle anno o decimo nonoCongres- 

so Eurharistico internacional será 
celebrado em Westminster sob a 
presidência do Senhor Cardeal Yan- 
nutelli, cm cinco dias, de 9 a 13 de 
Setembro, c promette ser muito con' 
corrido.

As reuniões magnas serão feitas 
no salão de Alberfs Hall.onde cabem 
á vontade 15.000 pessoas.

Alem das grandes funeções reli­
giosas na cathedral de Westminster. 
haverá uma festa de meninos com 
procissão na tarde do sabbádo 12 de 
setembro ; o talvez no domingo, antes 
do Te Deam  e ultimas cerimonias, 
uma procissão de congressistas e 
communidades percorra varias ruas 
de Londres.

Brasil
Folgamos em registrar um notável 

triumpho da imprensa catholica do 
Brasil a respeito do ensino religioso 
nos collegios equiparados.

0  sr. ministro do Interior tinha 
exigido do Directordo Collcgio de 
S. Bento em S. Paulo que riscasse 
de seu horário o ensino religioso.

7’oda a imprensa catholica do Bra* 
jil ‘protestou contra esse acto em

nome da Constituição nacional e da 
liberdade de consciência.—Sua ener 
gica campanha teve por resultado de 
obrigar o sr. ministro do Interior a 
declarar publicamente que «no refe- 
«rido aviso seu intuito Dão era nem 
«jamais fôra prohibir nos Gollegios 
«equiparados o ensino religioso,mas 
«sim evitar que esse ensino fosse 
«mantido com o caracter obrigatorio 
«o com prejuizo do curso normal 
«imposto no Gymnasio Nacional.»

Conclusão : o ensino religioso não 
é  prohibido nos collegios equipara1 
dos, mas não devo ser indicado no 
horário.

Parabéns a' Imprensa catholica !

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

Rio—«Padre Julio Maria*— O 
Revmo. P. Julio Maria cujas con­
ferências quaresmaes na cathedral 
do Rio despertam tanto interesse, 
c excitam tanta colera nas lojas 

. maçonicas, c na imprensa livre- 
pensadora, foi, a semana passada 
alvo de significativa manifestação, 
ao sahir da igreja, a multidão fez- 
lhe uma grande ovação e o acom­
panhou até á sua residencia, pasé 
sando pela rua do Ouvidor a ac- 
clamal -o.

S. P a u lo -« D .  Duarte em Ro­
ma»—Sua exc. revma. D. Duarte 
Leopoldo o Silva, Rispo de S. 
Paulo,celebrou o dia 11 uma missa 
na Capella Pio-Latina, tendo as­
sistido a mesma o dr. Alberto 
Fialho, ministro plenipotenciario 
junto ao Quirinal ; dr. Bruno Gon­
çalves Chaves, que occupa egual 
cargu jun to  ao Vaticano ; os se­
cretários da legação brasileira e 
as familias Melchior, Alvim, Menge, 
Soares, Mello, Brusque e Porcin- 
cuia, alem de muitos outros mem­
bros da colonia brasileira.

Apos a cerimonia religiosa, foi 
servida lauta mesa de varias e 
dedicadas iguarias, doces e cho­
colate.

Consta que D. Duarte* antes de 
partir para o Brasil, fará uma 
pequena digressão pela França.

Consta tambem que por moti­
vos graves não poderá partir antes 
de 1 de Mai •.

* ,
S. Paulo -«Futuro  Governo»—
O novo governo será assim 

ccnstituido :
Interior :— dr.CarlosGuimarães; 

deputodo estadual ,
Justiça e Segurança Publioa : — 

dr, Washington Luiz, actual se­
cretario ;

Agricultura :— úr. Cândido Ro­
drigues, senador estadual ;

F azen d a :— dr. Olavo Egydio, 
actual secretario.

Sabemos que o dr. Lins convi­
dará os srs. Wlademiro do Ama' 
ral, para seu secretario particular, 
Jorge Machado, para seu official 
de gabinete; capitão Joaquim Cou' 
tinho ajudante de pessoa, e tenen­
te Arthur Godoy, para ajudanto 
de ordens.

S e m a n a  E x t h a n g e i r a

Roma —«Audiência p a p a l »  — Sua 
Santidade o Papa Pio X recebeu 
quarta feira passada em audiência 
especial o ptincipe de Bulovv mi­
nistro das Relações Exteriores da 
Atlemanha. E ’ falso o boato pro­
palado por alguns jornaes dizendo 
que essa visita teve por objecto de 
pedi? ao Papa que intervenha per­
to dos Polacos para aconselhai-os 
de se sujeitar a lei de expoliação 
ha pouco votada pelo governo al- 
lemão. -

O Papa não pode cooperar a urta 
i ajustiça.

*
Nova-York— «Casamento do Du­

que de Abbruzzos» —«Os jornaes 
desta cidade dão informaçõns m i­
nuciosas sobre os preparativos do 
Quirinal para a recepção e instal- 
lação do duque de Abbruzzos e 
da senhorita Elkins.

Dizem que a rainha Margarida 
escolheu o traje da noiva e que 
estão sendo confeccionadas riquis- 
simas rsndas para a rainha.

O joalheiro da corte recebeu a 
incumbência especial de fazer os 
presentes que offerecerão os sobe­
ranos ao casal.

Por emquanto ainda não se sa* 
be si o matrimonio se realizará 
em Turim ou em Roma.

Segundo as informações dos 
jornaes catholicos, a conversão da 
senhorita Elkins se effectuará em 
T  urim.

Consta que brevemente será fei­
ta officialmente a participação do 
casamento a todos os seberanos.

A  familiaElktns chegará em Ita* 
lia no dia 9 de setembro.

Boston.— «Grande incêndio»—•
Manifestou-se um grande incên­

dio na cidade de Ghelsea, do E s ­
tado de Massaclenvvets, situada 
em frente ao porto de Boston.

Calcula-se que o fogo destruiu 
propriedades e objectos no valor 
de 7 a 10 milhões de dollars, pois 
como se sabe, e cidade de Ghelsea 
era um importante centro onde 
haviam ricas collecções artísticas, 
bellissimos edifícios, hospitaes mi. 
litares e de marinha.

Era um ponto para excurções de 
quem se achava em Boston.

O fogo destruiu a cidade numa 
extensão de 3 milhas do largura por 
uma e meia de comprimento.

*

Oran — «General Liautey»— O 
general Liautey chegado de Udja, 
seguiu para Alger, com destino a 
Paris.

O general vae a chamado do ge­
neral Picquart, afim de combinar 
o plano de organização e distribui­
ção de forças na parte de Marrocos 
occupada pelos francezes, na fron­
teira da Algeria.

*
Paris — «Zola*— Da discussão 

que ha pouco tave lugar na cama- 
ra dos deputado- a respeito da 
trasladação dos despojos de Zola 
para o Pantheon. conclue se que 
essa vergonhosa trasladação não se 
fará. O deputado M. Barrés com 
uma eloquencia arrebatadora pro­
vou que tal acto seria uma afTronta 
para toda a França, porque, disse : 
« Zola rebaixou e aviltou até a 
« consciência franceza. Anatole 
« France d isse : nunca homem 
« amontoou tantas ímmundicias 
« como JZola, ninguém tanto avil* 
« tou a humanidade ; melhor se r  
« lhe-ia, si não houvesse nascido»

Muito bem !

Movimento reigioso
R E T IR O  E S P IR IT U A L

G raças sejãra dadas  ao Al­
tíssimo.

Mais u m a  vez a  heróica, a 
legendaria, a  inclyta cidade de 
Ytú, pa ten teou  ser  um a te r r a  
essencia lm ente  catholica  e mais*, 
um a vez confirmou o titu lo  que 
llie é d ado—a  .R om a Brasilei­
ra.

Glória seja a  Jesus, porque 
vimos, que, em bora  nes ta  n o ssa  
e mui a m ad a  terra ,  alguem  haja  
que  se diga atheu , l iv re-pensa-  
dor, anti-clerical, m açon ou 
qua lquer  c o u s a a  isso sem elhan­
te, são como perd idas  go ttas  
de agua  na  im m ensidade  do 
oceano, e J e su s  aqui vive, reina 
e impera.

Bem  paten te ,  bem  d em o n s­
trado  ficou o espirito  religioso 
do bom povo des ta  t e r r a ; e 
an te  ta m a n h a  e expon tanea de­
m o ns tração  de affecto, amor, 
respeito  e observância  do povo 
ytuano, aos dogm as e aos en ­
s inam en tos  da  S an ta  Egreja, 
nada  re s ta  á  esses  que  aqui 
querem  im p lan ta r  d o u tr in as  cu­
j a  m oral é perigosa, á  esses 
pigm eus que  ju lg an d o -se  g igan­
tes  ten tam  pôr por te r ra  a nossa  
fé, ií esses que  aqu i  ten tam  
estabelecer a s  suas  egrejolas, que 
m u d a r  de rum o, reco lher-se  aos 
bas t ido res  da  su a  ignorancia ou 
nu ll idade ;  ou en tão ,o  que  seria 
melhor, reconhecer seus  e rros  e 
ir, como foi todo  o povo desta  
catholica cidade, confessar suas  
culpas, pedir perdão  e jamais 
p rocu ra r  ofíender Aquelle á 
quem, não só nós os catholicos, 
m as sim tam bem  elles, maçons, 
au t i-c le r icaes jiv re -p en sad o res  e 
etc, devem os a  creação e os 
benefícios que d ia  á  d ia  rece­
bemos.

Grande foi a  concurreneia  de 
hom ens  aos  tres  d ias de retiro 
espiritual,realizado no S a n tu á ­
rio : todas  as  m an h ãs  e as  ta r ­
des o tem plo  enchia-se, vendo- 
se reun idos  sem  distineção, o 
medico, o advogado, o lavrador, 
o cap ita lis ta ,proprietário ,o  func- 
cionario  publico e o operário.

Pregou d u ra n te  o re tiro  o 
rsvmo. p. Visconti, o qual com 
a su a  pa lavra  doce e ao m esm o 
tem po forte, e lo q ü en te  c v e r ­
dade iram en te  inspirado, g ran ­
dem ente  concorreu  para  os es -  
d idos fruetos colhidos.

Q uin ta-fe ira  pela m an h ã  h o u ­
ve o encerram ento  do retiro , 
tendo por essa  occasião chega­
d o -se  a  S ag rada  Mesa E u ch a -  
ris t ica  m ais de mil homens, 
en tre  os quaes se no tavam  as 
pessoas  m ais g radas  e d is t ine tas  
da  sociedade y t u a n a ; apóz a 
C o m m u n h âo  o revmo. padre  
Visconti, congratu lou-se com  os

p resen tes  pelos op tim os fn  ctos 
que o re tiro  p roduz ira  e em 
seguida foi peio m esm o revmo 
sen h o r  dada  a  benção papal.

P o r  hoje só nos é dado, de­
vido a  falta de tempo, deixar as  
ligeiras apreciações ác im a e 
repe tirm os mais um a vez ; glo­
rias, g lorias ao Altíssimo.

No proxim o num ero  darem os 
noticias m ais  de ta lhadas  e abi 
nos  referirem os m elhor aos g ran ­
des fruetos esp iri tuaes  produ­
zidos pelo retiro.

SEMANA SANTA 
RAMOS

Conform e hav iam os n o tic iado  
realizou-se  dom ingo u l t im o  a 
so lem nissim a festa de R am os,

Na egreja Matriz, pela m anhã, 
foram  rezadas  duas  m isssas,um a 
as  7 no ras  pelo revmo. Vigário 
e o u tra  a s  8 ho ra s  pelo revmo. 
m o nsenhor Seckler.

As 10 ho ra s  teve  lugar  a  so- 
lem ne m issa ca n ta d a  a  g rande 
o rchestra ,  officio de R am os e 
d is tr ibu ição  d as  p a lm a s ;  a bel- 
lissima m issa  q u e  foi executada 
pela o rch es tra  é de com posição 
do saudoso  m aestro  y tu an o  
T r is tão  M ariano; a  o rchestra ,  
tan to  na  -parte de canto, como 
n a  in s trum en ta l  foi irreprehen- 
sivel, tendo recebido francos e 
ju s to s  elogios.

Foi g rande  a  concorrência  de 
fieis não  só n a  m issa can tada, 
como tam bem  n as  ou tras ,  em 
que hóuve  g rande  num ero  de 
com m unhões.

A tarde,devido ao m au  tem po 
não  poude  sáh ir  a  procissão, 
conform e fora noticiado, tendo  
a  m esm a ficado ad iad a  p a ra  o 
d ia  seguinte.

Segunda-feira ,  a s  5 ho ras  da 
tarde , rea lizou-se  a  mesma, 
percorrendo  as  ru a s  da  Palm a, 
D ire ita  e Carmo, a s  q n as  a c h a ­
vam -se enfeitadas com  b am b u s  ; 
em bora  não fosse esse dia s a n ­
tificado, foi a proc issão  bem  
concorrida, tendo  d u ra n te  o seu 
percurso  tocado ã corporação  

30 de O u tu b ro .”
Apóz a en tra d a  da m esm a na 

egreja do Carmo, su b iu  ao púl­
pito o il lus trado  m onsenhor 
Seckler, v irtuoso  Vigário do 
Braz, o qua l  durarrte meia liora 
empolgou |o  aud ito r io  com su a  
notável eloquencia, e lev rd o s  
pensam en tos  e bella linguagem.

QUARTA-FEIRA DE TREVAS

As 6 1{2 da  tá rd e  realizou-se  
na egreja Matriz as so lennidades 
das  T revas,tendo  sido can tan d as  
so lem nes M atiuas e Laudes, a 
g ran d e  o rchestra .

A egreja ach av a-se  r icam ente  
ornam en tada ,  p ro fusam en te  il- 
lum inada  e a  concorrência  de 
fieis era  enorme.

q u i n t a - f e i r a  s a n t a

As 10 ho ra s  da  m an h ã  teve 
lugar a  so lem niss im a m issa  c a n ­
tada, a  g rande  orchestra , da 
Insti tu ição , apòz a  qua l  houve 
procissão in te rn a  do SS. S a c ra ­
mento, o qual ficou exposto  a 
adoração  dos fieis.

As 6 lj2  da  tarde , apóz o 
cântico das  M atinas e Laudes, 
a  g rande  o rchestra ,  teve lugar 
a  tocantiss im a cerim onia  do 
Lavapés, tendo  em seguida pro­
duzido o serm ão  do Mandato, o 
il lustrado o rador  sacro, revmo. 
p. Cerdá, S. J.

A meia no ite  teve  lugar  a  to­
cante e piedosa devoção  da H ora  
santa.
T odos os actos. em bora  a  chuva  

im pertinente  que en tão  cahia, 
foram m uito  co n co rr id o s ;  a 
egreja  Matriz, d u ra n te  o dia e 
a  noite de q u in ta - fe i ra  esteve 
reple ta de fieis.

#  s e x t a - f e i r a  s a n t a

As 9 horas  houve  na  e g re ja  
Matriz, a  m issa dos P resan ti f i -  
eados, adoração  da Gruz e canto  
d a  Paixão.

As 2 ho ra s  da  ta rd e  na egre* 
j a  do S. Bom  Jesus ,  onde  se 
via a rm ado  um lindo, rico e 
com m ovente q u ad ro  do C alva- 
rio, feito pelo irm ão  Frata li ,  S. 
J . ; rea lizou-se  a im ponen te  e 
com ovedora  co m m em oração  das  
T res  ho ras  (Pagoma, tendo feito 
o serm ão  das  Sete  p a lav ras  o 
apreciado  e e loqüen tíss im o o ra ­
dor sagrado, revmo. p. Campos, 
da  C o m panh ia  de Jesus ,  o qua l  
so u b e  a r reb a ta r ,  com m over a té  
as lagrim as o g ran d e  auditorio , 
que  enchia  o tem plo .

As fi I [2 da ta rd e  sahiu  da  
egreja  Matriz a  to can te  p ro c is -  
sãõ do Enterro , p e rco rre n d o  a s  
ru a s  do Carmo, Gom m ercio  e 
Direita, tendo  a  e n t ra d a  a ssu m i-
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do a  t r ib u n a  sag rad a  o revmo. 
p. Bataglia, S. J. que  como sem ­
pre  soube p render  a a tteução  do 
auditorio , com sua pa lavra  elo­
qüente.

As 9 ho ra s  sahiu  a pi ícissão 
do E n terro , da  egreja do Carmo, 
percorrendo  as  ru a s  da Palm a. 
D ire ita  e C a rm o ; fez o serm ão  
ã  en trada  da  m esm a o conhecei - 
do o rador  sacro  P. Cerveli. S.J.

SABBADO T)’a L L E I.U IA

As 9 ho ra s  d a  m an h ã  teve 
lugar n a  egreja Matriz, a  benção 
do fogo novo, canto  de exultet, 
das  prophecias  e benção  da  pia 
bap tism al.

As 10 ho ra s  teve lugar a  so- 
lenniss im a m issa can tada, a 
g rande orchestra .

Hoje, dom ingo da  R essu rre i­
ção, h av e rá  ás  4 ho ras  da m a­
drugada, a  procissão da  R es­
surre ição, rea lizando  o encon­
t r a  no largo do Carm o : a 
en tra d a  serm ão  por apreciadis- 
si mo e notável o rad o r  sacro.

Bellissim as e com pletas es tive­
ram  as so lenn idades da S em ana 
S a n ta :  a p ar te  m usical esteve 
correctissim a e em todo o con­
ju n to  da  festa n ad a  houve, que 
deixasse a  desejar. As p ressas  
escrevemos es tas  ligeiras no tas  
e no proxim o ni íero darem os 
notica mais coi «pleta.

—«»—
CONFERENGlA DAS DAMAS DE 

CARIDADE
Communico as Sras, Damas de 

Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal para 
23 quinta feira as 5 horas da ta r ­
de no lugar do costume.

2a Secretaria
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

e ar tis t ica  eça, feita pelo conhe­
cido e habil a rm ad o r  sr. José  
X avier da Gosta. D u ra n te  a 
missa das 8 horas, foram  c a n ­
tados no coro tocantes  motetes, 
sob a  direcção da sra* D. F ran -  
cisca Eugenia  de P ina.

—A conferência de S. Vicente 
de Paulo , em sessão, inseriu na  
ac ta  um voto de pezar  pelo 
fallecimento do seu prezado  e 
esforçado confrade, a  quem  a 
Conferência e ra  devedora  de 
im iuraeios beneíicios.

tfniezioz.

mm e  n o t i c i a s
“ d  S 'c d < y í'C iç ã o u

1  v o  t y a t i c o A i o

D’uma carta de Roma, dirigida 
ao Illmo Redactor Chefe do «São 
Paulo» a respeito da homenagem 
da imprensa latino-americana, ex- 
trahimos o seguinte :

«Pelo exmo. e revmo. sr. Arce- 
« bispo de S. Paulo, D. Duarte 
« Leopoldo e Silva... foram en- 
« entregues a sua Santidade, cer- 
« ca de oitenta jornaes e revis- 
« tas q u e . . .  enviaram edições es- 
« peciaes, com memorando o faus- 
« toso acontecimento do jubileu de 
« Pio X.

« Foram estes, dentre os p r in -  
« cipqes, os periodicos da collec- 
« ção apresentada :

« Do Brasil : — «São Paulo»,
« com a collaboração do exmo. Gar 
« deal Arcebispo do Rio. Arcehis- 
« po de Mariana.Bispos de Goyaz,
« Pouso Alegre. Paraná, Diainan- 
« tina e varios homens de lettras; 
— « 0  Dia », de Sta. Gatharina ; 
— « A Bôa Imprensa » explendida- 
« mente illustrada;— « A FEDE- 
« RAÇÃO de Ytü ;— « À Estrela 
« Polar-—etc.*

Folgamos em registrar estã hon­
rosa menção, Sua Santidade oPapa; 
o vigário de Ghristo dfgnou-se ma­
nusear e elogiar a nossa humilde 
Federação , e em signal de satis- 
fa áo, enviou a bençãe papal aos 
redactorcs, collaboradores, leitores 
e a todos aquelles que contribuem 
de nm modc qualquer a prosperi­
dade da mesma.

Não podiamos desejar mais em 
recompensa dos esforços que fizemos 
paia que o nosso onero especial 
em homenagem <.o Papa. fosse 
digno de sua santidade, 
catholica cidade de Ytü.

digno da

No proximo numero daremos na 
integra essa carta de Roma que 
deixamos de publicar hoje por fal­
ta de tempo e de espaço.

do

Acom panhado pelo o dr. João 
Martins, depu tado  por este  dis- 
tr ic to  e presiden te  da  G am ara  
municipal, chegou quarta -fe ira ,  
pélo expresso  d as  9 e t r in ta ,  o 
sr. dr. G ustavo de Godoy, se­
cretario  do I n t e r io r ; em sua 
com panh iá  v ieram  tam b em  o 
dr. F rancisco  Botelho, sub-dire" 
ctor da S ec re ta r ia  do Interior, 
o engenheiro  dr. Von H um bech 
e o sr. Manuel de Godoy.

E m b o ra  fosse quasi  ignorada  
a  sua  v in d a  a  es ta  cidade, ag u a r ­
davam  a  su a  chegada n a  estação, 
o sr. dr. Delegado de Policia, 
Prefeito  municipal, lnspec to r  
escolar, professor S a lvador dos 
Santos, José  P. C astanho , Leo- 
baldo  Fonseca, S ebas t ião  Mar­
tins, G om m andan te  do des taca­
m ento  e m ais o u tra s  pessoas.

D a estação  o dr. Secretario  
seguiu aco m p an h ad o  de sua  
com itiva e dem ais  pessoas que 
ag u a rd av am  a  sua chegada, pa ra  
o edifício da  G am ara m unici-  
pal.

Na casa da  G am ara  o sr. dr. 
João  Martins, offereceu-lhe um  
delicado almoço, com posto  de 
p ra to s  g enu inam en te  brasileiros 
e p reparados  com cu idados e 
peric ia sob a direcção dó ap re ­
ciado maitre d'hotel, s r .  J orge de 
Almeida : ao dessert o dr. J. Ma- 
mede, delegado de Po lic ia ,b rin ­
dou ao Secretario  do Interior , 
o qual agradecendo e re lem bran  
do as  glorias passadas  de Ytú, 
donde  i rrad iam  a s  m ais a leva ir  
tad a s  e nobres ideias, bebeu a 
sau d e  dos y tu an o s  antigos, re­
p resen tados  nas  pessoas de seus 
íilhos.
F indo  o almoço foi m ostrado  á  s. 
exc. o au log rapho  do ex-im pera  
dor,o finado D.Pedro II ,contendo 
a celebre q u ad ra  em que fazia 
referencias á  lealdade do povo 
y t u a n o ; au tog rapho  esse que 
ach a -se  guardado  na  secre tar ia  
da Gamara.

Em  seguida o dr. Secretario, 
acom panhado  pelos drs. J. M ar­
tins, Botelho, Von H um bech, 
dirigiram-se ao sobrado  da  exm a 
d. A nua  Fonseca, afim de exa- 
m iual-o  e ver fce o m esm o se 
pres ta r ia  para  ser adop tado  a 
um grupo escolar, indo os m es ­
m os depois ver, pa ra  o mesmo 
fim, o sobrado  do sr. Francisco 
de P au la  Leite.

Sobre a  escolha de um  dos 
prédios n ad a  podem os afirmar, 
es tando  encarregado de apresen  
ta r  laudo a  respeito  os srs. drs. 
Von H um bech  e Botelho.

P o r  estes d ias deverá ser  as-  
s ignado o decreto creando mais 
um grupo escolar n es ta  cidade.

0  dr. Secretario  do In te r io r  
visitou dem oradam en te  o edifí­
cio da  Gamara, e segundo ou­
vimos, ju lgam os provável que 
este anno  seja c reada n es ta  ci­
dade  u m a  escola com plem entar, 
sendo para  esse fim aproveita­
do o edifício municipal.

As 2 ho ras  S. Exma. e com i­
t iva to rnaram  para  S. Paulo, 
sendo acom panhados  a té  a  es­
tação po r  rep resen tan te s  da 
Gamara, dr. Delegado de Poli­
cia e mais pessoas  gradas.

òxÀoião 9 l C a r i a u o
F o ram  b as tan te  concorridas 

a s  m issas rezadas segunda-feira, 
na  egreja do S. Bom Jesus, em 
saffragio da r ima do saudoso 
m aestro  T ris tão  M a r ia n o ; a 
p rim eira  foi celebrada no San­
tuário . as 5 11l  da  m anha ,  sendo 
ce lebrante  o revmo. p. F a in e  e 
fora m an d ad a  dizer pela c o n ­
ferência de S V ic e n te ; a  segunda 
foi ce lebrada no a l ta r  mór, ás 
8 horas, sendo celebrante o 
revmo. p. Visconti e fora m an ­
d ad a  rezar pela illustre familia 
do finado. Fouco abaixo do arco 
do cruzeiro elevava-seuuia rica

í iv z o  n V ví
O sr. dr. Dias Martins, illuetre 

lente da cadeira de hygene rural 
da Escola agricola «Luiz de Quei­
roz e director da mesma Escola, 
teve a gentileza de nos offerecer um 
exemplar da sua ultima obra. in­
titulada «A B C do Agricultor*.

Não obstante ter a mesma vindo 
as nossas mãos já  ha alguns dias, 
só hoje, depois de haver percor­
rido todas as suas paginas, po­
demos agradecer a delicadeza da 
offerta, e dizer algo a respeito ao 
reterido livro, e isso devido ao 
grande accumulo de afazeres.

Attendendo a incúria, atrazo e 
mesmo certa falta de conhecimen­
to, existente em grande parte dos 
nossos agricultores, mormente nos 
pequenos lavradores,julgamos ser 
o livro do dr. Dias Martins, de 
grande utilidade para os mesmos

Essa obra foi escripta, confor­
me o seu proprio auctor o diz, 
para ser entendida e praticada, 
pela população rural do Brazil, 
constituída pelos trabalhadores e 
pequenos proprietários ruraes, pe­
los alumnos das escolas prima­
rias da regflo rural e pelos agri- 
cul tores desprovidos dc ínstrucção. 
E’ a mesma escripta em uma lin­
guagem clara e capaz de ser com- 
prehendiJa por todos e demais 
para [tornar mais facil as suas 
explicações e demonstracções‘ as 
faz acompanhar de diversas gra­
vura^, que mui bem as represen­
tam.

Escrevendo para pessoas que 
não tem grande cultivo intelectual 
e portanto faltas de sciencia, não 
se nota na obra citada o que se 
vê em muitas suas congeneres, 
isto é os termos techinico* e pa­
lavras scientificas e superempola- 
das, soltarem em todas as pagi­
nas, em todas as linhas, deixan­
do o pobre leitor em grande 
embaraço e sem poder comprehen- 
der o que lê. Si o autor por acaso 
na sua obra se ve forçado, algu­
mas vezes a empregar taes termos 
o faz,mas não se esquece de fazeMos 
acompanhar de termos que se­
jam conheci Jo* do leitor, para que 
elle não só comprenda ao que lê 
como tambem possa tirar resulta­
do da leitura feita.

Assim nessa linguagem clara e 
accessivel á todas as intilligencías, 
o autor começa explicando a for­
mação das terras em que culti­
vamos, qual as suas sub-divisões 
interior, descreve depois a plan­
ta, a semente, indica o uso e 
como deve ser feito o trabalho 
com os diversos instrumentos agri* 
colas, falta do esterco, da sua 
grande utilidade nas plantações; 
na escolha dos silios onde estas 
devem ser feitas, trata finalmente 
das diversas doenças que atacam 
as mesmas e indica os necessá­
rios remedios.

E’ finalmente um livro util aos 
agticultores e como tal o recom- 
mendamos.

$ . 9 1 c L c j u e C
P assa -se  depois  d ^ m a n h ã ^ e r  

ça-feira. o décimo sexto an n i-  
versario  do fallecimento, do 
exemplar, bom  e quer ido  Viga' 
rio des ta  Paroch ia ,  o sem pre 
lem brado  e virtuoso sacerdote, 
revmo. p. Miguel Gorrea P a c h e ­
co.

Ju s to  é que  nós os y tuanos, 
que  tan to s  e ta n to s  favores d e ­
vemos a  esse saudoso  sace rd o ­
te, não  o esqueçam os nesse  dia 
em nossas  orações.

ACTOS E FACTOS MURICIPAES

Fiscal de Obras
Reassum iu  o cargo de F iscal de  

Obras, o  sr. V erg in io  de P a dua  C a s ­
tanho, que  estava em gozo de  3o  
dias de  l ic e n ç a ,  por m o t iv o  de  m o ­
léstia .

Escolas
Foi nom eada  para reger a e sco la  

do bairro de Sorocaba,  neste  m u ­
n ic íp io ,  a professora D. Dinorah  
Fons eca.

— Ja entrou em  exerc íc io  a p r o ­
fessora d .  Maria da S i lva  G a u d en c io ,  
ult im am en te  no m e a d a  para reger a

n i v & w c i t i o

Completou no dia 13 do cor­
rente mais um anno de preciosa 
oxistencia, toda consagrada a causa 
do Senhor e a educação da moci­
dade, o illustrado e virtuoso sa­
cerdote da Companhia de Jesus, o 
revmo. p. Joae Maria Natuzzi, elo­
qüente orador sacro, escriptor eru- 
dicto.

Ao illustre o digno filho de Sto. 
Ignacio de Loyola, -enviamos as 
nossas vivas felicitações e pedimos 
ao Altíssimo para que ainda lhe 
conceda longos annos, para o pro­
veito da mocidade do qual é dedi­
cado e illuâtre educador e para maior 
gloria do Deus e da distineta e 
virtuosa Ordeoi a quo pertence.

escola  d o  bairro do TaboaO, neste  
m uni c ip io .

Aprehensões
de vehiculos

Durante  a sem ana passada foram  
pelo  F iscal  de P o l ic ia ,  a prehend i-  
dos diversos v e h icu lo s .  para o  pa­
g a m e n to  do re pect ivo  im posto

R u a  do Patrocínio
O Fiscal  de P o l i c ia  intimou a 

diversos proprietário? de casas  e m u ­
ros ex is ten tes  na rua do P atroc ín io ,  
a fazerem o reb a ix a m en to  e c a lç a ­
m ento  da fren je  de seus prédios ou  
muros.

ANNUNGIOS

0  Cu^ica no 3 a z d im
Hoje a rioite tocará  no J a r ­

dim Publico  a  aprec iada  c o r ­
poração m usical «30de O utubro» 
sob a habil regencia do seu 
in teligente m aestro  T te .  José 
Victorio de Quadros, obdecendo 
ao seguinte  p rog ram m a •

1 P a r t e

1 « 0  Cadete,» dobrado
II «Saudades de Laudelina» 

valsa
III «Gavatina»
IV «Tanti auguri», m azu rk a

2  P a r t e

V «La M atichichineta,polka
VI «O P o d e r  do Ouro», ea- 

v a t in a
VII «Magestosa, vàlsa

VIII «Carlos Feijó, dobrado

Especial altençao das maes de familia
© U X R A  fabricante da MATR1CAR1A avisa e 

previne á s  mães de familia que ha grande quantidade M a t r c  

c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven­
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  f que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : E 'S T A  É  L E G I T I M A ,  se não encontrrar nas 
«Pharma ias» do logar, então escreva directamente ao seu uni 
co depositário para todo Brazil, o Snr. J* C O

Drogaria Pacheco
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65 -R io  d e  J a n e i r o  
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M I I I Y l  DE A l t l tV M ll !  TOCOS
A O S  R S .  í , A Y R À © a R E S

O abaixo  assignado co m m u n ic a  aos  Srs.  lavradores qu e  
faz em  suas officinas e x c e l l e n te s  m a ch in a s  para arrancar to ­
cos .

A s m a ch in a s  fabricadas em  su as  officinas t ê m  dado os  
m e lh o re s  resultados.  Sao fa ce is  d e  l idar  ; s inge lesa  de  so lr  
dez  a toda prova .  P reços  m o d ic o s .

Para p r o v a  do que expõe  dá aba ixo  uma carta d o  a d ea n ’ 
tado fazendeiro  d e s te  m u n ic íp io  o  sr. J o ã o  de  S o u z a  Cam  
p e s  N etto .

L u iz  G a z z o l a  
Oliicin ís.largo do Cullegio S. Luiz “=

Y -T U ^
* ÜF a ze n d a  P ir a p it in g u y  9 de No* ^

*

vem bro de 1907.

A m ig o  e Snr
I llmo. S n r  Luiz  Gazzola. Y tJ

_  A  m achina  de  arancar  tocos que  o sr. m e fez é  ex

Í  l en te ,  arranca todo  e qualquer  toco  c o m  m uita  fa c i l id a d e ,
de  fac il  co ndu cçao ,  e sò o ccu pa  1 hom ens .  Estou m uito  sa

Ei t isfeito c o m  a m esm a e tem  s id o  apreciada  por d iversos  la-
^  vradores qu e  me vieram  v is i ta r  ; qu a lquer  interessado póde

vir ve las trabalhar nos d ias u te is .
P ó de  o  sr. fazer desta o uso  a que  quizer  e d isp onh a  j o  &

A m g.C rd .O b rd ,

João S. de Campos Neito
t ,n  B^  João S. de Campos Neito g

■  B a B a ' HB B « a a E' a " o  s

0C a  cidado
E stev e  nesta cidade 0 exmo 

monsenhor José Rodrigues Seckle, 
virtuoso e distincto vigário da Pa­
rochia do Braz, na Capital.

Çumprimentamol-o;

D e n t i ç ã o  d a s  c r e a n ç a s
NENHUM REMED10 HA QUE SE COMPARE COM A

M A T R I C A R I A
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos mais distinctos e conceituados clr  
“ “ “ “ “ “ “ “ nicos do Brasil.
M A T R I C A R I A  Nacionaes e Extrangeiros usam-na em suas casas para 
“ “ “ “ ‘" “ “ “ seus fílhiuhos.
M A T R I C A R I A  Sempre produz etleito seguro na deutinção, quando é 
■“ “ " “ ■■■"“ “ legitima.

M A T R IC A R IA ^  p az a8 criftnças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  recommendado por todos que a usam, desde o po
mmwmBmmm bre &té O l lCO.
M A T R I C A R I A . ^ 0130 BÍtio e^°Gla(la Pel° 9 jo i'flae3 d0 todo 0 B r

M A T R I C A R I A  JJ  ̂ usada em todos os Estados do Brasil e no estrana-

M A T R I C A R I A  um reme(h 0 d0 reconhecida etieacia e valor quaudo

M A T D i r A R r a  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
- „ - - - ™ Crianças de dentição.
M A T R I C A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deixa de te-la em

M A T R I C A R I A  E ’ facl1 de aplicar porque as creanças usam som re’ 
“  — —  —  pugnacia.
M A T R IC A R IA  Só comp-e a que tiver o SE L L O  VERDE EbimGiALi  
“ ■“ “ “ “ “ ■■“ como garantia de legitima.

© f í P O S I T O  Q K R A L  © O  F A B R U C A r * V E  

Drogaria Pacheco

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o
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A FEDERAÇAO

D E P O S I T O  
DE CAMAS DE FERRO E COLCHÃO

PELO PREGO DA' FABRICAS DE S. PAULO

e
VARIADO SORTIMENTO

diversos modelos de 
Ioda e qualquer qualidade

Vende-se^
Uma mobilia completa tinissima de nogueira para quarto ,

Um bonito lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarma r 

Um guarda-casaca com porta do espelho de cristal 
Uma cama de casado 

2 creados mudos com pedra mármore 
1 Pi-chichè com um espelho de crystal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos

GIJARDA LIVROS
A n to n io  Am orim, m udado de S 
Paulo para esta c id a d e ,  in c u m b e -  
se dç todos  os trabalhos desta  
profissão, da qual tem  segura e 
b.nga pratica .

K ncarrega-se  de escriptas a v u l­
sas ;

O rganisa e levanta escriptas  
atrazadas ;

Como perito ,  faz e x a m es  de  
l ivros co m m e r c ia es  e ba lan ços  ;

Faz c o n tra cto s  com m erciaes  e 
papeis para registro  de  firmas,  
en ra rreg a n d o -se  de  m a n d a l-o s  
archívnr na Junta C om m erc ia l  de  
S .  Paulo  ;

Dá parecercs sobre matéria  
com m ercia l .

P ode  ser procurado à rua da 
P alm a,  n .  7 3 .

soz> v & n d i d o s  p z c s t a ç Õ & s
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Joaqu im  DiasGalvão

rito iessoK
A n to n io  Am orim, com  pratica  

de ensino  prirrurio e secund ário ,  
tendo  transferido sua r ea d en c ia  
da Capital de S .  P a u lo  para esta 
cidade, prepara a q u ia lu m n o s  para  
os exam es de sutfic iencia  nos  
es ta b e lec im e n to s  de  ensino secun  
dario do Estado.

Como matérias d e  sua e sp e c ia ­
l idade, a lem  de  outras lecc ion a

Arithmetica e Escri-  
pturação Mercantil,  
Portuguez e Francez,  
Geographia, Pra xes  e 
Leis  Commerciaes.

7 3.
R esidencia  : Rua da Palm a, n.

CHAGARA
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS.Josè

Canarios
Vcnde-se de superior raça de. 

cantores, largo do Carmo, n 173

Fazenda Scle-Qnedas
V ende-se 01/  a r ren d a -se  a  fa­

zenda d en o m in ad a  Sete-Quedas;* 
a m esm a conta  op tim as te r ra s  
de cultura , g rande  c excelente 
cam po p a ra  criar, b ô a  casa de 
m orada  e m ais  bemfeitorias.

T ra ta - se  n a  P h a rm ac ia  S. José. 
dos Srs. P. Mendes & Filhos,
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D R ,  B R A Z  B I C U D O
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Medico O perador  
»-«

ÇONSULTORIO e R esi­
dência R u a  Direita, 55

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas c compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer’das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e lederaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci­
aes.

Cliàcara doCiirtidor
V ende-se a chacara  denom i­

n ad a  C u r t i d o r ; a  m esm a dis­
põe de te r ra s  de cultura ,  em 
capoeiroes e capoeiras, 14 a l­
queires  de op tim o  pasto, um 
bom  pomar, olaria ,e todo  o ne­
cessário  para  um optimo cor- 
tume.

T ra ta - se  com F. Nardy Filho.

C A S A
Arrenda-se um a casa  

na rua d a P a l m a  esqui  
na 7 de Abril  N. 88, 
quem pretender dirija-  
se á rua Q t a .  R i t a  N. 
3 0 . 4 — 4

$? l t aznvacia  S .  qSosí

mm J á  chegou o remedio d a  en­
xaqueca [de STOKCLER.
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3e  m ateziaos c m adeiras  p aza conslzucção. õzm a z& m  dc êoccos c m olhados

O Proprietário  da CASA D O N O F R IO  scientifica aos
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està ven-

■lli dendo  á preços excepcionaes  e sem temer concurrencia,
todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes
como :

SECCOS E M0LL4D0S: Generos nacionaes e exlrangeiros
FERR\GE\S: Ferramenta para carpinteiro, inarcineiro, selleiro. sa­

pateiro; ferragens para construção, para lavoura, etc,
T I N T A S  E  O L E O

cHntao 'pz&pazadas, 'vovni&ts, oloos, e t c .  - -  õ lo o  ’’ty a p o zin o “ c ” ty)iocosinit( paza m a ch in a s c vapot&s
MOVE I S - “C a m a s  d e  ferro c o m  e n x e r g ã o  e  c o lx ã o  p a r a  ca sa d o s ,  so lte ir o s  e  c r e a n ç a s  ; g u a r d a - lo u ç a ,  m e z a s  etc.

M A T E R I A E S  P A R A  C O N S T R U C Ç À O
CAI*, C1MKNTO, QESSO DE PRESA, íVIADEIRa »  ETC:

APARELHOS PARA íVGUA E EXGOTTO C a n o sd e  ferro g a lv a n iz a d o s  e de  c h u m b o  p a r a  d e sc a r g a ,tu b o s  de  b a r r o s  
v id r a d o  de  p r im e ir a  q u a lid a d e ,  a d o p ta d o  p e lo  g o v e r n o  do E sta d o  e a p p r o v a d o  p e la  D ir e c to r ia  d a  H y g cn e;  e b e m  a s s im  b a ­
c ia  p a ra  p r iv a d a s ,  d e  d iv e r so s  t y p o s  e  m a is  a c c e s so r io s .

“£ l C asa  d 'Õ n o [iio “ cuca-rreqa-oe tamGcnv 3c iwetaffaçõe:> 3o ce-rinço 3c &Lcyna c <Soq olto,a preco,3e 

n ã o  tem er concw&t&ncia  c oeroico qaraivti3o, p a ra  o que fem pcoooaf idonco. 

‘S e i x a  3c mc a c io n a r  a q u i  m a ito o  a r t i q o  q a c  tem iva caca c q u c  oeiv3c a  prccoo re3a:> i3iooi 1 u00.

Convido portanto 0 publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém uahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e os 
PREÇO S excepcionaes. p

Os serviços de minha casa não precisam de mais recommendações porquanto, são j& bastante conhecidos do publico

O p ro p r ie tá r io - -  -TOMASO D ONOFRIO


